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Resumo
Relata-se a primeira ocorrência do parasitóide Pachycrepoideus vindemiae como
inimigo natural de Ophyra aenescens, mosca de importância médico-sanitária. Para
coleta dos insetos, foi utilizado como isca carcaça de suínos. Obtiveram-se 302
pupas de Ophyra aenescens (Wiedemann) (Diptera: Muscidae), das quais 6
emergiram parasitóides pertencentes à espécie Pachycrepoideus vindemiae
(Rondani) (Hymenoptera: Pteromalidae), apresentando uma incidência de
parasitismo de 1,98%.
Abstract
The first occurrence of the parasitoid Pachycrepoideus vindemiae on pupae of
Ophyra aenescens, a fly of medical-sanitary importance, is reported. A swine carcass
was used as bait to collect the insects. In the study, 302 pupae of Ophyra aenescens
(Wiedemann) (Diptera: Muscidae) were obtained, 6 (1.98%) of them yielded the
parasitoid Pachycrepoideus vindemiae (Hymenoptera: Pteromalidae).
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Os dípteros caliptrados constituem modelo adequa-
do para o estudo de sinantropia, não apenas pela sua
importância ecológica, mas também pelo seu aspecto
médico-sanitário, como vetores mecânicos de
patógenos tais como cistos de amebas, ovos de
helmintos, bactérias enteropatogências, vírus e fungos.2
As larvas do gênero Ophyra são saprófagas,
coprófagas ou zoófagas. Já foram observadas em cadá-
veres humanos e de animais domésticos. Os adultos
podem ser atraídos por substâncias em processo de fer-
mentação, decomposição, sangue e feridas.5 As Ophyra
são moscas sinantrópicas, regulam populações de ou-
tras moscas e transmitem doenças em regiões de clima
temperado.5 Esses insetos assumem relevância em saú-
de pública, como potenciais vetores mecânicos de agen-
tes etiológicos2. Como o controle de moscas por inseti-
cidas sempre acaba selecionando populações resisten-
tes, sendo um paliativo, Mendes & Linhares4 e Pamplona
& Couri5 acreditam ser necessária a pesquisa de novas
metodologias visando ao controle de moscas.
Como possibilidade de controle desses artró-
podes, podem ser usados os reguladores naturais
como os parasitóides, que são agentes responsáveis
pela redução de populações de moscas sinan-
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trópicas. A presente comunicação objetiva regis-
trar a primeira ocorrência do parasitóide
Pachycrepoideus vindemiae como inimigo natural
de Ophyra aenescens, no Brasil.
O experimento foi realizado na Fazenda da Fa-
culdade de Agronomia em Itumbiara (18º25’S e
49º13’O), Goiás, em área de cerrado em região ur-
bana. Foi selecionada como isca carcaça de suíno
Sus scrofa (L) de aproximadamente 10 kg. Utili-
zou-se, para esse experimento, carcaça de suíno em
razão de sua similaridade com o modelo humano,
considerando-se tanto a relação peso/área do tron-
co quanto as características fisiológicas.
 A isca foi exposta às condições ambientais e uti-
lizada com a proteção de uma gaiola de metal que
permitiu a entrada de insetos, mas impediu o aces-
so de animais de grande porte. A carcaça permane-
ceu, ainda, sobre uma placa de metal fixa ao nível
do solo, evitando contato direto com o mesmo.
Sobre a placa depositou-se serragem, que serviu de
substrato para a pupariação de larvas de dípteros.
As pupas foram coletadas por meio de peneiração
freqüente dessa serragem, tendo sido colocadas em
frascos de vidro (pupas semelhantes) até a emer-
gência das moscas e/ou dos parasitóides. Os adul-
tos obtidos por esse processo foram contados e
identificados.
A identificação das moscas foi realizada utilizan-
do-se o trabalho de Pamplona e Couri5 (1989) e os
parasitóides foram identificados pelo Departamento
de Ecologia e Biologia Evolutiva da Universidade
Federal de São Carlos, SP. A incidência de
parasitismo foi calculada pela fórmula: número de
pupas parasitadas/número total de pupas x 100.
Obtiveram-se 302 pupas de Ophyra aenescens
(Wiedemann) (Diptera: Muscidae), das quais 6
emergiram parasitóides pertencentes à espécie
Pachycrepoideus vindemiae (Rondani) (Hyme-
noptera: Pteromilidae), apresentando uma incidên-
cia de parasitismo de 1,98%. Outras moscas de
importância médico-sanitária coletadas foram:
Chryromya albiceps (Wiedemann) (Diptera:
Calliphoridae), Fannia pusio  (Wiedemann)
(Diptera: Fanniidae), Megaselia sp. (Diptera:
Phoridae) e Hermitia illucens (L.) (Diptera:
Stratiomyidae).
Além de carcaça de suíno, Ophyra aenescens
também já foi coletada em carcaça de rato e sobre
camarão.1 Pode-se considerá-la uma importante es-
pécie sob o ponto de vista da saúde pública, uma
vez que é sinantrópica e comunicativa, ou seja, vi-
sitam substratos contaminados e alimentos ingeri-
dos pelo homem4 e mostra-se abundante na região
urbana. Em Campinas, SP, essa espécie apresentou
um alto índice de sinantropia.3
Para a avaliação dessas espécies no controle de
populações de moscas existe a necessidade da con-
dução de estudos visando à identificação de espécies
nativas encontradas infestando essas moscas, para
sua utilização em futuros programas de controle.
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